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EXPEDIENTE

COTAÇÃO

GRÃO DE SOJA
(EM R$/ 60 KG)

Praça
PASSO FUNDO / RS

COMPRA
148.00

VENDA
148.00

ABERTURA
148.00

FECHAMENTO
148.00

VARIAÇÃO

Atualizado em 04/12/20
Fonte: Safras & Mercado

BOI GORDO

Praça
PELOTAS (kg) / RS

À VISTA
8.75

30 DIAS
8.85

#BASE2
-0.93

Atualizado em 04/12/20
Fonte: Scot Consultoria

PREVISÃO 
DO TEMPO

DIA 08/12

14°         28°
0% de chuva

DIA 09/12

16°         31°
0% de chuva

DIA 10/12

15°         31°
0% de chuva

DIA 11/12

16°         34°
0% de chuva

DIA 12/12

18°         29°
90% de chuva

DIA 13/12

19°         31°
0% de chuva

DIA 14/12

20°          21°
67% de chuva

DIA 15/12

19°          23°
0% de chuva

Pelotão de Lavras do Sul tem novo 
comandante

Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais participa de Congresso 

em nível Nacional

No dia 19 de novembro, 
em Lavras do Sul, foi realizada 
a passagem de comando do 3º 
Pelotão de Polícia Militar. Na 
ocasião em que o tenente Sa-
lau passou o comando ao 2º 
sargento Berildo F. Ferreira, 
também foi formalizada a sua 
progressão para a reserva re-
munerada. 

O novo comandante é na-
tural de Ijuí e ingressou nas 
fi leiras da Brigada Militar em 
1989, no 2º RPMon (Regimen-
to de Polícia Montada), em 
Livramento. Teve passagem 
pelo 1º BPAF, em Uruguaia-
na e retornou para o Pelotão 
de Choque do 2º RPMon, em 
1992, permanecendo até 2004, 
onde foi transferido para o 
batalhão em Lavras do Sul, 
antigo 6º RPMon. No ano de 

2011, foi promovido a terceiro 
sargento e, na oportunidade de 
sua promoção, foi transferido 
para o Pelotão Rodoviário, 
onde prestou serviços em duas 
temporadas, de 2011 a 2015 e 
novamente em 2018, exercen-
do a função de comandante 
do policiamento rodoviário da 
área pertencente a Bagé. Em 
2019, retorna para Lavras do 
Sul, onde assumiu o comando 
do 3º Pelotão.

Ferreira contabiliza mais 
de 32 anos de Brigada Mili-
tar e destacou estar preparado 
à nova missão, pois conhece 
detalhadamente a necessidade 
de nosso município, bem como 
a estrutura, funcionamento e 
equipe, da instituição local.

“Buscaremos ainda mais 
a aproximação com nossa 

O Sindicato dos Traba-
lhadores Rurais de Lavras 
do Sul participará do Con-
gresso Nacional dos Traba-
lhadores Rurais Agricultores 
e Agricultoras Familiares do 
Brasil. O evento orientará a 
ação dos Sindicatos de Tra-
balhadores Rurais de todo o 
país através de eixos nortea-
dores do trabalho e atuação 
nos próximos 4 anos.

 A discussão iniciou no 
mês de novembro com a reu-
nião da diretoria do sindica-
to, que analisou e debateu o 
texto-base do congresso e 
foram escolhidos para repre-
sentarem o STR/LS, nas dis-

cussões que serão realizadas 
em diversas videoconferên-
cias até o mês de abril de 
2021. O sindicato escolheu 
para representá-lo no gran-
de congresso, João Rui Dias 
Nunes, como Presidente do 
STR/LS; Ceres Eneida Flo-
res da Silva, representante 
das mulheres; Amilton Ce-
sar Camargo, representante 
de base e, Elisiane Dutra 
Saraiva, representante da 
Juventude Rural.

 Os principais pontos 
que Lavras do Sul está le-
vando para a discussão é a 
importância do acesso à ter-
ra, através do Programa Ter-

ra Brasil, que deverá iniciar 
sua operacionalização em 
2021, para aquisição de ter-
ras para os agricultores fa-
miliares, via fi nanciamento, 
bem como a necessidade de 
um programa amplo de re-
gularização fundiária, para 
que os produtores possam 
ter uma burocracia menor 
para regulamentação da do-
cumentação de seus imóveis 
rurais.

 Também será discutido 
o fortalecimento da parti-
cipação da juventude e das 
mulheres nos diferentes es-
paços da organização sin-
dical; maior valorização da 

terceira idade do meio rural; 
a estrutura necessária para 
que os sindicatos possam 
melhorar cada vez mais a 
atuação junto aos seus as-
sociados, bem como, será 
aprovado o Plano de Lutas 
do Movimento Sindical, que 
traz as principais bandeiras 
que precisam ser buscadas, 
como assistência técnica; 
saúde pública; previdência; 
educação; valorização do 
salário mínimo e outros te-
mas de interesse dos agri-
cultores e pecuaristas fami-
liares de Lavras do Sul.

Por Amilton Camargo

população, melhorando a co-
municação e facilitando ainda 
mais a relação entre segurança 
pública e comunidade, dessa 

forma, teremos mais êxito em 
nosso trabalho e, por conse-
quência, uma cidade melhor”, 
afi rmou o comandante. 
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Rua Dr. João L. Bulcão n° 457, Centro

Patyyy MP 
Servidora Pública Municipal

patyyymp@gmail.com

Muito bem, obrigada!
Vocês já pararam pra pensar que, a maioria das pessoas 
que pergunta como você está, não quer, realmente, escutar 
a verdadeira resposta?
Às vezes, nem é por mal. Pode ser que não tenham tempo 
sufi ciente, naquele momento, para um dossiê completo da 
sua vida.
Mas, convenhamos, a maioria só quer ser educado. É 
somente uma saudação como outra qualquer: “Oi, tudo 
bem?”.
Pode até ser que aquela pessoa queira mesmo ouvir, e 
naquele instante, quem não quer papo é você: “Tudo. E 
contigo?”.
Talvez, seja você a pessoa educada a ponto de perguntar “e 
contigo?” já tentando escapar do dossiê da vida dela.
Como eu disse, em algumas ocasiões, nem é por mal.
Mas, pensem comigo: você perde o sono, se levanta muito 
antes do despertador, e ainda por cima, com uma dor 
horrível nas costas, isso te deixa de mau humor. Você vai 
pro seu primeiro compromisso matinal soltando fogo pelas 
ventas, e a pessoa sorri e lança um “Bom dia, tudo bem?”. 
O que você tem vontade de dizer, muitas vezes, é: “Bom 
dia, por quê? Passei super mal a noite, tô com uma p*** 
dor na coluna. Perdi o sono. O cachorro do vizinho latiu 
a noite inteira pra um cavalo, acordando o meu cachorro, 
que se juntou à sinfonia. Acordei muito mais cedo que 
deveria. Bati o dedinho numa quina, enquanto tentava me 
arrastar pro banheiro, e quase caí no chuveiro, piorando 

minha dor nas costas. Pra me deixar mais irritado, quando 
eu estava no banho, faltou luz, então, tive que terminar o 
banho gelado e não pude nem tomar café antes de sair de 
casa!”.
Entretanto, você responde aquilo que foi programado para 
responder e que vem a ser o que a pessoa quer realmente 
escutar: “Bom dia! Tudo e contigo?”.
Agora, digamos que você melhorou dessa dor insuportável 
nas costas e passou uma noite maravilhosa. Uma manhã 
deslumbrantemente linda, ensolarada e com o canto 
dos passarinhos à sua espera. Você vai pro seu primeiro 
compromisso do dia e: “Bom dia, tudo bem?”.
Tome cuidado ao responder!
Existem muitos lobos disfarçados de cordeirinhos 
esperando uma resposta agradável para pôr em você 
o pior olho gordo que você vai encarar na vida. Você, 
ingenuamente, responde: “Bom diiiaaa! Tudo óóótimo! 
Minha coluna tá novinha em folha. Já consegui lavar duas 
maquinadas de roupas e estendê-las, porque os vizinhos 
não fi zeram fogo de manhã cedo, por milagre. Deu tempo 
até de fazer um faxinão e cá estou, pronto pra outra!”.
Pah! A outra chega. O olho gordo é tão pesado que quando 
você vai ao banheiro pela primeira vez, depois daquela 
conversa, você dá uma travada espetacular e acaba tendo 
que fazer cinco injeções pra voltar a conseguir caminhar.
Lembre-se, aquele cidadão só queria escutar “Bom dia! 
Tudo e contigo?”.
Pros que não acreditam em olho gordo, essa historinha da 
coluna ter fi cado novinha em folha aconteceu comigo, e 

muito mais de uma vez.
Meses e meses de fi sioterapia e idas diárias a uma 
benzedeira pra conseguir destravar. E tudo porque 
descobriram que eu melhorei.
Depois dessa, adotei uma resposta padrão – e fi z minha 
mãe adotá-la da mesma forma – quando alguém me 
pergunta se melhorei, eu digo sempre “Tudo na mesma!”, 
e nunca estou mentindo. Porque, se eu estou bem, estou na 
mesma. Se não estou bem, estou na mesma também.
Claro que, não vamos generalizar. Têm pessoas que 
realmente se importam e querem saber se está tudo bem 
com você e, em caso negativo, querem sinceramente 
escutá-lo e, se possível for, ajudá-lo no seu perrengue.
Em compensação, tem gente muito pior aos que colocam 
olho gordo em você, porque esse, às vezes, é involuntário. 
Faz parte daquele “ser-humaninho” invejar uma situação 
agradável.
Tem aqueles que só querem fi car por dentro dos detalhes – 
sórdidos ou não – da sua vida, pra passarem a informação 
adiante, na primeira oportunidade que aparecer.
Por isso, digo novamente: um “Bom dia! Tudo e 
contigo?” é a melhor coisa que você tem a dizer. Siga sua 
programação mental, ela não está lá à toa.
E se possível, tente aprender para quem responder 
sinceramente, e para quem você deve apertar o botãozinho 
do piloto automático.
Nada melhor que livrar-se de um olho gordo logo pela 
manhã!

Palavras do Poeta 
Gujo Teixeira

Escritor
gujodelavras@hotmail.com / insta: @gujoteixeira gujodelavras@hotmail.com / insta: @gujoteixeira 

Aprendi pelos caminhos
O pouco que hoje eu sei...
Que toda fronteira é linha

E todas eu cruzarei...
Pra quem entende a estrada
A cruz de uma encruzilhada
É mais razão, do que lei...

Entendo, que ter destinos
É quase assim, ser feliz!

Que o tempo senhor de tudo
Nos mostra aquilo que diz.

E pelo mal dos pecados
Quem pegou caminho errado
Nem sempre foi porque quis!

150 Objetos Voadores Não 
Identifi cados são detectados 

na órbita terrestre
No dia 15 de novembro, a ISS (Estação Espacial Internacio-

nal) supostamente, capturou em sua câmera, aproximadamente, 
150 OVNIs (objetos voadores não identifi cados) na órbita do pla-
neta Terra. 

Cientistas da NASA fi caram intrigados, por tratar-se de várias 
unidades no espaço. A quantidade de objetos voadores não iden-
tifi cados, fez com que, excedesse o campo de visão das câmeras. 

A imagem abaixo é uma reprodução da foto dos OVNIs, pu-
blicada pelo jornal Clarín, que mostra os objetos.

DICAS DE COZINHA

SOBREMESA DE NATAL 
(MANJAR DE COCO)

Ingredientes

200 ml de leite de coco
1 lata de leite condensado
2 medidas (lata) de leite

½ xícara (chá) de amido de 
milho

2 e ½ xícara (chá) de água
150g de ameixa preta

1 e ½ xícara (chá) de açúcar

Modo De Preparo

Coloque o leite, o leite de 
coco, o leite condensado 

e o amido de milho numa 
panela. Misture bem todos 

os ingredientes. Leve a 
mistura ao fogo baixo e 

mexe até formar um creme. 
Assim que engrossar, não 
tire imediatamente. Deixe 

cozinhar em fogo baixo por 
mais 3 minutos.

Despeje o creme do manjar 
em uma forma com furo no 

meio, untada com óleo. Deixe 
gelar por 4 horas. Não tem 
segredo para fazer a calda. 

Coloque o açúcar numa 
panela, junto com as ameixas 
picadas (sem caroço) e a água. 

Leve tudo ao fogo por 10 
minutos, até ferver. Lembre-se 
de deixar a calda na geladeira 

antes de banhar o manjar.
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Interesse Público
Matteus Bronzoni

Advogado
matteusnb@gmail.com 

Refl exões e agradecimentos a 2020
O ano está se fi ndando e é inegável que 2020 nos deixou 
marcas. Foi, de certa foram, um ano pesado, cheio de 
tragédias, trouxe consigo um novo vírus que assolou o 
mundo. Todavia, todo ano existem momentos bons e ruins, 
a vida é feita disso. Creio que mais importante do que é a 
pandemia nos causou é o que ela vai nos deixar. 
Por isso, vou me deter, nessa última coluna do ano de 
2020 a somente a agradecer, lembrar das coisas boas de 
2020. Afi nal, estamos cansados de tanta tragédia, tantas 
decepções. Não podemos deixar que esses sentimentos 
afl orem.
Primeiro quero deixar aqui meus sentimentos a todas 
as famílias que perderam algum ente querido vítima da 
COVID-19. Que Deus -ou qualquer outra fonte de energias 
boas na qual vocês acreditam- lhes de força e conforto para 
passar esse momento.
Segundo, agradeço a Deus por ter me garantido por mais 
um tempo o dom da vida e espero que continue assim por 
muitos anos.
Terceiro, agradeço a minha namorada por todo apoio 
que sempre me deu e esse ano ainda mais. Guardadas as 
proporções, esse ano foi muito produtivo para ti, viraste 
uma microempresária de sucesso e demonstra uma força de 
vontade e talento inenarráveis. Certeza que em um futuro 
próximo será uma excelente média. Tu mereces o mundo, 
amo você.
Quarto, agradeço a minha família por todo apoio e torcida. 
Certamente a vida se torna mais fácil quando temos 
pessoas que torcem pelo nosso sucesso. E, principalmente, 
nada paga o preço de ter com quem contar em todos os 
momentos.
Quinto, agradeço aos meus amigos próximo e distantes por 
todo apoio neste ano tão complicado. Um ano no qual os 
encontros pessoais foram reduzidos, mas deram mais espaço 
aos contatos virtuais. Tenho certeza que vocês torcem muito 
por mim, assim como torço por vocês. Não há alegria maior 
nesse mundo que saber que um amigo está bem. Cuidem-se.
Sexto, agradeço aos meus clientes por mais um ano que 
me confi aram a resolução de suas lides. Peço perdão por 
qualquer equívoco, ou pelos momentos nos quais não pude 
alcançar tudo aquilo que vocês esperavam do meu trabalho. 
Entretanto, espero que entendam que sou humano e, por 
isso, cheio de falhas.
Sétimo, mando um abraço bem “cinchado”, como diria o 
gaúcho, aos meus companheiros de partido. Perdemos a 
eleição municipal, mas certamente é só o início de uma 
caminhada(que não tem pausa nem fi m) de sucesso.
Por fi m, desejo a todos um ótimo natal e um próspero ano 
novo. Que 2021 chegue e realize todos os seus sonhos e 
objetivos. Mas não esqueçam que a vida não é só cumprir 
metas, já diria Roberto Carlos: “É preciso saber viver”. 
Viver é diferente de estar existindo. Lutem pelos seus 
sonhos, façam como Tim Maia e tenham um bom motivo 
para sonhar, “ter um sonho todo azul, azul da cor do 
mar”.  Jamais esqueçam de abraçar quem vocês amam e 
aproveitem os momentos únicos da vida, pois eles não 
voltam.

Confi ra como fi cou a composição da 
Câmara de Vereadores

A comunidade lavrense, através do voto direto, elegeu os 09 
vereadores que ocuparão cadeiras na Câmara Municipal, pelos pró-
ximos quatro anos. Neste pleito, o candidato Dimmy Leão, do PP, 
foi o campeão das urnas, seguido por Clemar Biaggi (Careca), do 
PTB e Guto do Táxi, do PP. 

Nesta última eleição, foram 52 candidatos ao cargo de verea-

dor, um número bem alto, considerando a quantidade de eleitores 
no município. 

Dos nove vereadores eleitos, três deles, conseguiram reeleição; 
Guto do Táxi ( PP ), Adilson Seixas ( PDT ) e Eva Mesa ( MDB ). 

Veja a lista dos vereadores eleitos e quais serão seus planos 
para o mandato:

Adilson Seixas ( PDT ) – 
161 votos

Um dos três candidatos que 
foram reeleitos.

Dimmy Leão Alves
(PP) – 243 votos

Aos 39 anos, é empresá-
rio, nascido aqui no municí-
pio, foi sua primeira eleição 
e suas principais bandeiras 
de luta são: causas sociais, 
empreendedorismo, esporte 
e lazer.

“Iremos defender todas 
as bandeiras que necessitem 
da defesa deste vereador. 
Esse é o compromisso que 
assumimos com nossa co-
munidade”, disse Dimmy.

Nene Brito ( PDT ) – 173 
votos

José Eli Vieira Brito é la-
vrense, servidor público munici-
pal, tem 55 anos e concorreu em 
sua primeira eleição. 

“Trabalharei lado a lado com 
a população, para que seja possí-
vel buscar valorização dos peque-
nos agricultores e pecuaristas do 
município. Buscar melhorias na 
saúde, educação e esporte. Reco-
nhecimento pelo tradicionalismo 
e funcionalismo público, também 
serão algumas de minhas bandei-
ras”, disse o vereador. 

Eva Mesa Prates (MDB) 
– 105 votos

A única mulher a ocupar 
uma cadeira no legislativo, Eva 
é uma das 3 pessoas reeleitas 
para um novo mandato na Câ-
mara de Vereadores. É aposen-
tada, nascida em Lavras do Sul 
e tem 53 anos.

“Quero dar continuidade 
ao meu trabalho, sempre visan-
do o melhor para meu seme-
lhante. Não medirei esforços 
para fazer tudo que estiver ao 
meu alcance, para tentar solu-
cionar o problema das pessoas. 
Coloco-me à disposição de to-
dos, dentro das possibilidades”, 
afi rmou, Eva.

Juliano Rodrigues 
Machado - “Confi sco”
(PP) – 162 votos

Nascido em São Ga-
briel-RS, é operador de má-
quinas, sendo funcionário 
público, tem 36 anos e suas 
principais lutas serão volta-
das ao funcionalismo muni-
cipal e para a comunidade 
da zona urbana e rural. 

Clemar Biaggi Rocha - 
“Careca”  ( PTB ) – 216 votos

Com 48 anos, nascido em 
Lavras do Sul, é comerciante e 
um dos líderes do PTB (Parti-
do Trabalhista Brasileiro), no 
município. O pleito de 2020 foi 
sua terceira candidatura para o 
cargo de vereador. Biaggi des-
tacou que irá atuar em todos os 
segmentos necessários, pois to-
dos são de extrema importância 
para a comunidade. 

Neto Viana ( PT ) – 130 
votos

Eleito para seu primeiro 
mandato.

Luis Augusto Bittencourt 
de Oliveira - “Guto do Táxi”
( PP ) – 206 votos

Lavrense, tem 52 anos, é 
taxista e foi reeleito para seu 3º 
mandato consecutivo, na Câ-
mara de Vereadores. Suas prio-
ridades em projetos são saúde e 
esporte. 

Renan Leal Delabary ( 
PP) – 199 votos

Nascido em Lavras, Renan 
tem 33 anos, é produtor e leilo-
eiro rural, esta foi sua primeira 
eleição. Suas principais ban-
deiras de projetos são: cultura, 
esporte e agronegócio.  
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Governo do Estado emite novo
Decreto em combate ao Coronavírus

Na semana passada, dia 1º de dezembro, o governo do estado emitiu 
novo decreto, onde suspende o sistema de cogestão, da qual as prefeituras 
estavam autorizadas a adotarem restrições mais flexíveis.

Com o avanço significativo do Covid-19 e um grande risco de contá-
gio, novas medidas e protocolos foram adotados pelo comitê de crise, ge-
rido pelo governador Eduardo Leite. Das 21 regiões do estado, 19 deverão 
cumprir o novo decreto.

O governador Eduardo Leite afirmou que é de extrema necessidade, 
ter uma unidade geral de protocolo e procedimentos espelhados entre as 
regiões. Juntamente às novas medidas, foram feitas algumas alterações nos 
protocolos da bandeira vermelha. Essas mudanças devem durar por duas 
semanas, podendo estender seu prazo e, até mesmo, ter alteração nos pro-
tocolos. O Rio Grande do Sul passou das 7 mil mortes e mais de 327 mil 
infectados.

As principais mudanças são:
Permissão de comércio, sem restrição de dias, mas com restrição de 

horário (até 20h)
Permissão de restaurantes, lancherias e bares, sem restrição de dias, 

mas com restrição de horário (até 22h), clientes somente sentados, com 
distanciamento de dois metros entre mesas para grupos de até seis pessoas, 
sem música ao vivo ou ambiente que prejudique a comunicação.

Permissão de funcionamento de atividades em locais abertos, com con-
trole de acesso, vedado alimentação e bebidas (shows, espetáculos, drive-
-in, parques de aventura e zoológicos)

Vedado o funcionamento de atividades em locais fechados (teatros, 
cinemas e casas de shows).

Vedada a permanência em locais abertos sem controle de público (ruas, 
praias, parques e praças), permitida apenas circulação ou prática de exer-
cícios físicos.

Vedados eventos sociais (casamentos, festas, formaturas e aniversá-
rios).

Vedação do uso de áreas comuns em condomínios e clubes (brinque-
dos, salões de festas, piscinas, churrasqueiras compartilhadas e quadras).

Manutenção das atividades de ensino no modelo híbrido, respeitando 
os protocolos nas atividades presenciais.

Outras regras também alteraram o funcionamento de estabelecimentos 
comerciais, de serviços e esportivos. São elas:

Comércio varejista e atacadista não essencial (rua ou shopping)
• 50% de trabalhadores (quando acima de três funcionários)
•Funcionamento permitido somente até 20h
• Comércio eletrônico, telentrega, drive-thru, pegue e leve
• Protocolos gerais, em especial: máscara, distanciamento, álcool gel e 

ventilação natural cruzada (janelas e portas abertas)
Restaurantes, lanchonetes, bares e lancherias (vedado autosserviço)
• 50% de lotação (quando acima de três funcionários)
• Funcionamento presencial permitido somente até 22h
• Funcionamento de telentrega, drive-thru, pegue e leve permitido so-

mente até 23h
• Apenas clientes sentados em mesas, sem permanência em pé
• Grupos de no máximo seis pessoas por mesa, com distanciamento de 

dois metros entre mesas
• Proibido música ao vivo, permitido apenas música ambiente que não 

prejudique a comunicação entre clientes
• Protocolos gerais, em especial: máscara, distanciamento, álcool gel e 

ventilação natural cruzada (janelas e portas abertas)
Parques temáticos, parques de diversão, parques de aventura, parques 

aquáticos, atrativos turísticos e similares
• Funcionamento permitido exclusivamente para locais com Selo Tu-

rismo Responsável do MTur e em ambiente aberto, com controle de acesso:
• 25% de lotação
• Protocolos gerais, em especial: máscara, distanciamento, álcool gel e 

ventilação natural cruzada (janelas e portas abertas)
• Somente áreas externas, com demarcação no chão de áreas de perma-

nência distanciada de grupos: máximo oito pessoas
• Restaurantes, bares, lanchonetes e espaços coletivos de alimentação: 

conforme protocolo para “Restaurantes, lanchonetes, bares e lancherias 
(vedado autosserviço)”

Museus, centros culturais e similares
• 25% de lotação
• Protocolos gerais, em especial: máscara, distanciamento, álcool gel e 

ventilação natural cruzada (janelas e portas abertas)
• Grupos de no máximo oito pessoas, sob agendamento
• Restaurantes, bares, lanchonetes e espaços coletivos de alimentação: 

conforme protocolo para “Restaurantes, lanchonetes, bares e lancherias 
(vedado autosserviço)”

Parques e reservas naturais, jardins botânicos e zoológicos
• Funcionamento permitido exclusivamente para ambientes abertos, 

com controle de acesso:
• 25% de lotação • Protocolos gerais, em especial: máscara, distan-

ciamento, álcool gel e ventilação natural cruzada (janelas e portas abertas)
• Somente áreas externas, com demarcação no chão de áreas de perma-

nência distanciada de grupos - máximo oito pessoas
• Restaurantes, bares, lanchonetes e espaços coletivos de alimentação: 

conforme protocolo para “Restaurantes, lanchonetes, bares e lancherias 
(vedado autosserviço)”

Teatros, auditórios, casas de espetáculos, casas de show, circos e simi-
lares , espetáculos tipo drive-in (cinema e shows)

• Não permitido funcionamento em ambientes fechados
• Funcionamento permitido exclusivamente para ambientes abertos, 

com controle de acesso
• 50% de lotação, com ocupação de cadeiras/vaga marcada
• Protocolos gerais, em especial: máscara, álcool gel e distanciamento 

lateral e frontal entre grupos de coabitantes
• Proibido consumo de alimentos e bebidas na plateia
• Circulação em pé somente para uso dos sanitários, com uso de más-

cara e fila com distanciamento demarcado
Serviços de educação física (academias, centros de treinamento, estú-

dios e similares)
• 25% lotação
• Teto de ocupação de uma pessoa para cada 16m²
• Protocolos gerais, em especial: máscara, álcool gel e distanciamento 

interpessoal, sem contato físico, ventilação natural cruzada (janelas e portas 
abertas)

• Material individual, sem compartilhamento

• Esportes coletivos (dois ou mais atletas) exclusivo para atletas pro-
fissionais, sem público

Serviços de educação física em piscina (aberta ou fechada)
• 25% lotação
• Funcionamento permitido somente para atividade vinculada à manu-

tenção da saúde (natação, hidroginástica e fisioterapia), vedado para lazer
• Teto de ocupação de uma pessoa para cada 16m²
• Protocolos gerais, em especial: distanciamento interpessoal, sem 

contato físico, ventilação natural cruzada (janelas e portas abertas). Uso de 
máscara e álcool gel fora da piscina.

• Material individual, sem compartilhamento
• Esportes coletivos (dois ou mais atletas) exclusivo para atletas pro-

fissionais, sem público
Clubes sociais, esportivos e similares
• 25% lotação
• Teto de ocupação de uma pessoa para cada 16m²
• Protocolos gerais, em especial: máscara, álcool gel e distanciamento 

interpessoal, sem contato físico, ventilação natural cruzada (janelas e portas 
abertas)

• Material individual, sem compartilhamento
• Esportes coletivos (dois ou mais atletas) exclusivo para atletas pro-

fissionais, sem público
• Piscina com funcionamento permitido somente para atividade vincu-

lada à manutenção da saúde (natação, hidroginástica e fisioterapia), vedado 
para lazer

• Fechamento de áreas comuns, tais como espreguiçadeiras, brinque-
dos infantis, saunas, quadras, salões de festas, churrasqueiras compartilha-
das e demais locais para eventos sociais e de entretenimento

• Restaurantes, bares, lanchonetes e espaços coletivos de alimentação: 
conforme protocolo para “Restaurantes, lanchonetes, bares e lancherias 
(vedado autosserviço)”

Competições esportivas
• 50% trabalhadores
• Permitidas competições somente de atletas profissionais, sem público.
• Vedadas competições de atletas amadores.
• Protocolos gerais, em especial: máscara, álcool gel e distanciamento 

interpessoal, ventilação natural cruzada (janelas e portas abertas)
• Atendimento integral da Nota Informativa nº 18 COE SES-RS de 

13/8/2020
• Necessidade de autorização de município-sede
Veja os protocolos que foram incluídos:
Condomínios prediais, residenciais e comerciais
• Fechamento de áreas comuns, como espreguiçadeiras, brinquedos 

infantis, piscinas, saunas, quadras, salões de festas, churrasqueiras compar-
tilhadas e demais locais para eventos sociais e de entretenimento.

• Academias com atendimento individualizado ou coabitante, sob 
agendamento, com ventilação cruzada (janelas e portas abertas) e higieni-
zação constante.

Locais públicos abertos, sem controle de acesso (ruas, calçadas, praias, 
parques, praças e similares)

• Proibido permanência
• Permitido apenas para circulação e realização de exercícios físicos
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Gabriel Tassi Mousquer 
Biomédico e Cientista

gabriel_mousquer@hotmail.com

Sobre vacinas e a hora mais escura 
da pandemia  
Passado mais de um ano desde o início da pandemia 
COVID-19, finalmente o mundo começa a enxergar uma 
luz no fim do túnel. Após uma mobilização global, sem 
precedentes na história da ciência, as primeiras vacinas 
contra o vírus SARS-CoV-2 estão próximas de serem 
aprovadas para o uso em larga escala. Devido à urgência da 
situação, tal como das limitações que estamos vivenciando, 
pode até parecer que as vacinas demoraram, e muito, para 
ficarem prontas. Contudo, é importante frisar: estamos 
testemunhando uma das maiores conquistas cientificas da 
história. 
De modo geral, para que uma vacina seja desenvolvida, 
inicialmente são necessários bons resultados em estudos 
in vitro e em modelos animais. Se os resultados desses 
testes iniciais são promissores, o estudo passa para os testes 
clínicos em humanos. Primeiramente, testa-se um grupo 
pequeno de pessoas, avaliando se a vacina promove efeitos 
colaterais. Caso seja aprovada nos testes de segurança, 
a vacina progride para a fase II, onde é avaliado se ela 
realmente induz a formação de uma resposta imunológica em 
um grupo controlado de pessoas. Por fim, após ser aprovada 
nas fases I e II, a vacina passa para a fase III, onde ela é 
testada em grupos de milhares de pessoas, avaliando sua 
eficácia e se ela não apresenta, de fato, nenhum risco para 
quem for vacinado. As análises comparam a porcentagem 
de indivíduos imunizados após receberem a vacina com um 
grupo placebo, composto por pessoas que são vacinadas 
apenas com uma solução de soro fisiológico. 
 Os testes clínicos são sempre registrados nas agências 
regulatórias de cada país, como a ANVISA, no caso do Brasil 
ou o FDA, nos Estados Unidos. Além do mais, em todos os 
hospitais onde os testes são realizados, os comitês de ética 
em pesquisa (CEP) acompanham de perto sua execução. 
Todo e qualquer evento atípico com os participantes é 
catalogado e reportado ao CEP e às autoridades competentes; 
além disso, para assegurar a confiabilidade dos resultados, 
os testes normalmente são conduzidos por empresas 
terceirizadas. Por exemplo, os testes das vacinas da empresa 
chinesa Sinovac Biotech estão sendo desenvolvidos no Brasil 
por uma companhia americana. Ou seja, todo o processo é 
elaborado no sentido de proteger a saúde dos participantes, 
assim como evitar qualquer fraude ou interferência nos 
resultados. Como os estudos clínicos são aplicados em 
milhares de voluntários, é normal que ocorram eventos 
adversos ou até mesmo a morte de alguns participantes, 
contudo, é importante destacar que todos estes casos são 
sempre avaliados por comitês médicos independentes, que 
investigam se eles estão, ou não, relacionados à vacina em 
teste. 
Normalmente, todo o processo de desenvolvimento de uma 
vacina, da pesquisa básica aos testes clínicos, leva alguns 
anos, ou até uma década para ser realizado. Contudo, após 
1 ano, já existem cerca de 60 vacinas contra a COVID-19 
sendo testadas em todo o mundo, sendo que 12 delas já estão 

na fase III. Isso tudo só foi possível graças a cooperação 
internacional e aos bilhões de dólares investidos em pela 
indústria farmacêutica, universidades e governos em 
pesquisa e desenvolvimento. De fato, à exceção de alguns 
poucos líderes mundiais, que desde o início politizaram a 
pandemia, essa é uma grande vitória da humanidade. Como 
mencionado anteriormente, até por conta do enorme número 
de voluntários dos testes, é normal que sejam registrados 
eventos adversos em alguns participantes; abrindo um 
parêntese, é simplesmente absurdo que um chefe de estado 
comemore a morte de um voluntário nos testes, mais 
interessado com seu desdobramento político do que com a 
saúde e bem-estar da população. Apenas para esclarecimento, 
o voluntário que faleceu nos testes da vacina da CoronaVac 
sofria de depressão e acabou se suicidando, sem relação com 
a vacina em questão. 
Na última semana, foram feitos avanços importantes no 
desenvolvimento das vacinas. As farmacêuticas Pfizer e 
Moderna, que estão em estágio avançado de seus testes de 
fase III, já solicitaram a autorização para o uso emergencial 
de suas vacinas no Reino Unido e nos Estados Unidos, 
respectivamente. A Pfizer alega que sua vacina tem eficácia 
de 90%, enquanto a Moderna celebra uma eficácia de 
95%. Basicamente, isso significa que a cada 100 pessoas 
vacinadas, ao menos 90 delas desenvolvem imunidade 
frente ao vírus SARS-CoV-2. A título de comparação, a 
vacina da gripe comum tem uma eficácia de cerca de 60%. 
O diferencial é que ambas as farmacêuticas apostaram 
no modelo de vacina de RNA, nunca antes utilizada 
comercialmente; essas vacinas utilizam um pequeno 
fragmento do material genético do vírus para estimular o 
organismo a produzir uma resposta de defesa. Contudo, o 
maior desafio em ambos os casos é organizar uma logística 
de distribuição, pois ambas necessitam de armazenamento 
em temperaturas de -80ºC em freezers especiais, o que 
dificultaria sua aplicação em regiões fora das áreas urbanas 
e menos desenvolvidas. Isso impõe um sério obstáculo, 
especialmente para países mais ruralizados como o Brasil. 
Justamente por isso, países como a Índia tem financiado o 
desenvolvimento de vacinas mais resistentes à temperatura 
ambiente.  
Além da Pfizer e da Moderna, a vacina russa Sputinik V 
também está em estágio avançado de testagem e inclusive já 
está sendo aplicada em militares russos, porém, vale destacar 
que até agora, não foram divulgados dados confiáveis 
quanto a sua eficácia.  Outras farmacêuticas ainda devem 
apresentar seus resultados de fase III em breve, incluindo a 
CanSino, a Jansen e a Sinovac. Já a vacina da universidade 
de Oxford, em parceria com a farmacêutica AstraZeneca, 
sofreu um atraso considerável devido a um erro na dosagem 
utilizada nos testes e precisará de mais alguns meses de 
desenvolvimento. A importância dessa ampla variedade de 
vacinas em estágio avançado é o maior leque de opções de 
imunização, utilizando diferentes alvos, insumos e meios 
de produção. Mesmo gigantes farmacêuticas, como a Pfizer, 
possuem uma capacidade limite de produzir 500 milhões 
de doses da vacina ao ano, ou seja, muito menos que o 

necessário para vacinar toda a população do planeta. Logo, 
a colaboração entre as farmacêuticas, as agências de saúde 
e os governos será crucial, pois para que as vacinas sejam 
eficazes no combate à COVID-19, é indispensável que uma 
boa parcela da população tenha acesso à vacinação. 
Enquanto sonhamos com a chegada da vacina, é importante 
lembrar que o Ministério da Saúde do Brasil ainda não 
elaborou um plano de vacinação contra a COVID-19, desde 
já atrasando o programa de imunização. O governo brasileiro 
também não apresentou interesse nas propostas iniciais 
da Pfizer, portanto, ficando atrás na lista de prioridades 
da farmacêutica. Sendo otimista, é provável que a vacina, 
seja lá qual for sua origem, desembarque no Brasil ainda 
na primeira metade de 2021, contudo, ainda irá demorar 
mais um ano até que uma parcela significativa da população 
esteja imunizada. O rápido crescimento da segunda onda da 
pandemia é mais um prego no caixão na teoria da imunidade 
de rebanho, seu pico deverá acontecer próximo da última 
semana de dezembro, junto com as festas de fim de ano. 
Agora é de extrema importância redobrarmos os cuidados 
com a higiene e o isolamento social pois enfrentamos o 
momento mais difícil da pandemia, lembrando sempre que é 
a hora mais escura da noite é a que precede o amanhecer.

A Juventude PDT, grupo de jovens do Partido Democrá-
tico Trabalhista, está organizando o primeiro evento social da 
entidade - Natal Solidário 2020 da JPDT e por meio deste, 
recorre as escolas, comércio local, veículos de imprensa, aos 
nossos amigos e moradores de Lavras do Sul, solicitando do-
ações de brinquedos ou qualquer quantia em dinheiro para a 
compra dos mesmos, para assim, promovermos um Natal feliz 
para crianças carentes da nossa cidade, visto que o nosso pro-
grama social será voltado a este público em específico.

A entrega dos donativos arrecadados será no dia 12 de de-
zembro, a partir das 17h, onde iremos percorrer os bairros da 
cidade, levando alegria, solidariedade e esperança.

Nós jovens componentes deste grupo, nos preocupamos 
com o bem estar das nossas crianças, eles serão os homens e 
mulheres do futuro, os quais ocuparão o seu espaço na política. 
A nossa missão é desenvolver projetos e ações sociais, visando 
o benefício da nossa comunidade.

Desde já, nós da Juventude PDT de Lavras do Sul, deseja-
mos um Feliz Natal a todos!

Att, 
Guilherme Borges
Presidente Juventude PDT
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Lucieli Marques 
Professora

lucielibio@gmail.com

A logística da sobrevivência
“Ser mulher não é fácil”! Todo mundo já ouviu esta frase e toda mulher já falou. 
A gente fala que é difícil porque é mesmo, mas quando a gente para pra pensar 
no “trabalho” que dá carregar (ou se identificar) com os cromossomos XX, 
a gente percebe a carga mental que isso nos trás. Alguém já parou pra pensar 
na logística que envolve sobreviver nesse país machista que odeia mulheres? 
Acordo, escovo os dentes, lavo o rosto, escolho a roupa pra ir trabalhar. Vou de 
ônibus, não pode ser tão justa a  saia e, vestido, nem pensar, tem que pôr sutiã. 
Blusa sem decote. Ok. Sapato confortável, não dá pra colocar salto, talvez eu 
precise correr. Bolsa de mão? Não. Tem que ser atravessada, pra carregar na 
frente do corpo, aliás, vou de mochila. Tira o anel e a correntinha que usou no 
fim de semana, nada de pulseiras, ser mulher também quer dizer ter maiores 
chances de ser assaltada. Saio de casa, cara fechada, cabeça erguida. Olho pra 
trás, tô sozinha na rua. Sorte ou azar? Melhor assim. Chego no ponto do ônibus, 
tem movimento, ótimo. Entro no ônibus, não tem lugar, preciso ficar em pé, 
mas onde? Será que vai ser mais um dia em que vou me espremer pra evitar que 
um cara fique se roçando em mim? Alguém desceu e eu sentei, ufa! Cheguei no 
trabalho, lugar seguro. Lembro que saio só às 21h30min. Começo logo cedo a 
planejar como vou voltar para casa. Mando mensagem para o marido avisando 
que cheguei, recebo um “graças a Deus”. Meu lugar de trabalho é respeitoso 
e acolhedor, não convivo com abusadores, mas quantas precisam passar o 
dia ouvindo piadinhas machistas e investidas de cunho sexual daquele colega 
inconveniente, ou do chefe que usa o cargo pra assediar suas funcionárias? 
Finalmente, chega a noite, 21h30min no Rio de Janeiro, Irajá, zona norte. Saio à  
rua e,  na maioria das vezes, sou a única no ponto de ônibus, mais uma vez, sorte 
ou azar? A viagem é de cerca de 1h, enquanto estou no ônibus o maior medo é 
o assalto, mas pra ser sincera, para nós mulheres, esse é de longe o menor dos 
medos. Durante todo o caminho vou dando notícias sobre a minha localização 
para o marido que está em casa e pra minha mãe que sempre pede pra eu avisar 
quando chegar, mas que não aguenta esperar e vai conversando comigo. Quando 
o ponto do ônibus se aproxima é hora de esconder  o celular, pego a chave de 
casa e coloco entre os dedos, desço e sem muita demora atravesso a avenida 
que é escura por conta das árvores. Apresso o passo e sempre me pergunto 
porque ainda não tenho um spray de pimenta? Subo a rua escura e deserta, no 
meio da quadra tem um terreno baldio, só atravesso mais à frente, afinal pode 
sair alguém dali. Ando mais rápido e chego na praça, ainda tem restaurantes e 
farmácia com movimento, alívio, se eu gritar alguém vai ouvir. Subo mais uma 
quadra, agora já não tem mais movimento, é a rua da minha casa, já fui assaltada 
ali, vem uma moto - gelo - ela passa - respiro - acelero o passo. Quanto mais 
perto de casa mais parece distante, pronto, abri o portão e entrei, abro mais um 
portão que dá acesso à minha casa, respiro aliviada como se tivesse tirado uma 
mochila de 50 quilos das costas. Subo a escada agradecendo. Abro a porta e 
digo “cheguei” ouço “graças a Deus”. Sinceramente, eu não sei graças a quem 
que estou chegando em casa. Deus? Acaso? Sorte? Só sei que sobrevivi mais 
um dia. Tomo um banho e deito na cama com o cansaço de quem parece nunca 
ter dormido na vida, mas não foram as 5 turmas de alunos agitados que me 
cansaram, tampouco as horas em pé. Eu estou exausta de sobreviver, de pensar 
em cada passo, roupa, gesto e rua que eu vou andar. Deve ser muito bom só 
ter medo de assalto. Deve ser muito bom andar na rua a noite sem pensar na 
possibilidade de ser violentada. Deve ser muito bom ser homem, porque, sendo 
mulher, é impossível não sentir esse medo. Eu sei que parece exagero, mas 
pergunte pra qualquer mulher, que já andou sozinha na rua, à  noite, qual seu 
maior medo e ela lhe dirá. Até quando vamos sobreviver? Eu espero estar aqui 
amanhã pra respirar aliviada ao chegar em casa, eu espero que você também. 
Seguimos...

Prefeitura cria projeto para a compra de 
vacinas contra a Covid-19 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

Institui o Fundo Municipal Especial para 
Aquisição de Vacinas ao Enfrentamento da 
COVID-19 no âmbito do Município de Lavras do 
Sul. 

 

 

Art. 1° Fica instituído o Fundo Municipal Especial para aquisição 
de vacinas ao enfrentamento da COVID-19 no âmbito do Município de Lavras do 
Sul.  

 

Art. 2° Constitui receitas do Fundo Especial para aquisições de 
vacinas para enfrentamento ao COVID-19: 

I – Doações, auxílios, contribuições, legados e transferências de 
natureza gratuita de entidades de qualquer natureza, públicas ou privadas, e de 
pessoas físicas ou jurídicas, com finalidade específica de aquisição das vacinas 
do COVID-19; 

II – Repasses, transferências ou subvenções de órgãos federais, 
estaduais ou municipais, bem como de estados estrangeiros e organismos 
internacionais, com finalidade específica para aquisição de vacinas do COVID-19; 

III – Outros valores que lhe forem destinados. 

Prefeitura Municipal de Lavras do Sul 

Estado do Rio Grande do Sul 

Rua Cel. Meza, 373 - Centro - Cx. Postal n.º 05 - Lavras 
do Sul 

Fone: 55 282 -2245 

E_mail: saudelavrasdosul@gmail.com  

CEP: 97390- 000 

 

 

 

 

Parágrafo único – Constituem, ainda, receitas do Fundo Municipal 
Especial para aquisição de vacinas, os valores referentes à destinação de recursos 
ao Poder Executivo pela Assembléia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul. 

 

Art. 3° Autoriza o poder Executivo a alocar, por meio de 
programas e ações dotação orçamentária específica para aquisição de vacinas 
contra o Coronavírus (COVID-19).  

 

Art. 4° Os recursos financeiros, destinados ao Fundo Especial 
serão depositados em conta corrente específica, mantida em agência de 
instituição financeira oficial. 

 

Art. 5° Os recursos financeiros do Fundo especial serão 
destinados exclusivamente para aquisição de vacinas ao COVID-19. 

 

Art. 6º Fica a cargo da Secretaria de Saúde a gestão 
administrativa e financeira do Fundo especial para aquisição de vacinas ao 
enfrentamento do COVID-19. 

 

Art. 7º O Poder Executivo poderá regulamentar o Comitê Gestor. 

 

Art. 8º A contabilidade do FUNCOVID-19, deverá ser realizada, 
utilizando a identificação individualizada dos recursos na escrituração das contas 
públicas. 

 

Art. 9º As informações sobre o Fundo Especial poderão ser 
publicadas no site e no Portal Transparência do Município, com atualizações 
quinzenais, no mínimo, acerca do que segue: 

I – Saldo financeiro atualizado; 

II – Histórico das receitas auferidas pelo Fundo Especial desde a 
sua criação com a descrição detalhada da origem dos recursos; 

III – histórico da destinação do recurso desde a sua criação, com 
a descrição detalhada do objeto da aplicação, considerando, ao menos, a 
indicação do número do empenho da despesa orçamentária. 

IV – Nome do Gestor do Fundo Especial e dos Conselheiros ou 
Membros do Comitê, Conselho ou Órgão similar que poderá ter alguma relação 
com o Fundo; e 

V- O resumo e o parecer homologado sobre a prestação de 
contas. 

 

Art. 10 Esta Lei poderá ser regulamentada, no que couber, por 
Decreto do Poder Executivo. 

 

Art. 11 Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

 

 

Lavras do Sul, 01 de Dezembro de 2020. 

 

 

Sávio Johnston Prestes 

 Prefeito Municipal 

 
 
 

JUSTIFICATIVA 

Encaminhamos a essa Egrégia Casa Legislativa, para apreciação dos Senhores Vereadores, o 
incluso Projeto que tem por finalidade instituir o Fundo Municipal Especial para aquisição de 

vacinas ao enfrentamento da COVID-19 no âmbito do Município de Lavras do Sul. 

A trajetória do Município no Combate a COVID-19 justifica a necessidade deste projeto de lei, 
na qual intenta regulamentar a compra e distribuição da vacina de forma que os 

procedimentos sejam realizados da forma mais benéfica, transparente e abrangente para a 
população, haja vista quão problemático fora o enfrentamento da doença pelo Município de 

Lavras do Sul. A vacina da COVID-19 passa por fase de testes e análise de eficácia. 

A prioridade deve ser de realizar a compra e alcançar o maior número de pessoas para 
salvaguardar a vida. 

Proposituras como esta buscam amenizar e proteger a população tendo em vista a 
importância da distribuição da vacina e de quão necessária ela é para que todas as áreas da 

sociedade, que sofreram tanto, voltem a sua normalidade. 

Destarte, trata-se de um Projeto de Lei de suma importância, em vista disso é que contamos 
com a compreensão sempre peculiar de Vossas Excelências na análise desta importante 

matéria. 

Diante do exposto, pedimos vênia ao douto plenário para aprovação desta importante 
matéria. 

 

 

 

 

   SÁVIO JOHNSTON PRESTES                            CACILDO GOULART DELABARY 

       PREFEITO MUNICIPAL                                      SECRETÁRIO DE SAÚDE 

PREFEITURA CRIA PROJETO 
PARA A COMPRA DE VACINAS 

CONTRA A COVID-19
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